
SERVIÇO DE ACOLHIMENTO
INSTITUCIONAL PARA CRIANÇAS E

ADOLESCENTES E A TERAPIA
OCUPACIONAL

PSCA  IV
TO  BEATRIZ  SILVA  SANTORO

DOCENTE  RESPONSÁVEL :  PROF  DRA .  MARIA  PAULA  



•OBJETIVO GERAL

•COMPREENDER  COMO  A  TERAPIA  OCUPACIONAL  PODE  ATUAR  COM  CRIANÇAS  E

ADOLESCENTES  EM  CONTEXTO  DE  ACOLHIMENTO  INSTITUCIONAL ;

•OBJETIVOS ESPECÍFICOS

•CONHECER  E  COMPREENDER  O  PAPEL  DO  SAICA ;

•CONHECER  O  PÚBLICO  ALVO ;

•ENTENDER  O  PAPEL  DA  TO  NO  ATENDIMENTO  DE  BEBÊS ,  CRIANÇAS  E

ADOLESCENTES  ACOLHIDOS  NO  SERVIÇO ,  ALÉM  DE  INTERVENÇÕES  NO  AMBIENTE  E  JUNTO  AOS

EDUCADORES  SOCIAIS ;

•CONHECER  POSSÍVEIS  DEMANDAS  E  POSSIBIL IDADES  DE  INTERVENÇÃO .  

OBJETIVOS



O que é o SAICA? 

População atendida

Como é organizado? 

SAICA Ribeirão Preto

Possibilidades para a TO

Proposta de prática –encontro único

ROTEIRO
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SAICA
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ALTA COMPLEXIDADE DO SUAS 
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SAICA

 
FAMÍLIA COMO FOCO CENTRAL DE ATENÇÃO 
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PRINCÍPIOS
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PRINCÍPIOS



POPULAÇÃO ATENDIDA

COMO CHEGAM?

EQUIPE

FAMÍLIAS

APADRINHAMENTO

FAMÍLIA ACOLHEDORA

ADOÇÃO

Possibilidades para a TO

Proposta de prática –encontro único

SAICA
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•Acolhimento e serviço de “recâmbio”

•48 Vagas
•26crianç as e adolescentes

•3casas 
•Destaque para casa 3*

•Atividades desenvolvidas pelos educadores
 e equipe técnica

•Grupo de Voluntários

-Recreação
-Estudos bíblicos
-Festas e passeios
-Terapias
-Reforço escolar

SAICA RIBEIRÃO PRETO
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Espaços sociais de negociação cultural e relacional,
produção ou de facilitação de participação do sujeito na
vida coletiva, elaboração de projetos de vida e no
sentimento de pertencimento (ampliação e fortalecimento
da rede de suporte social e vida política);

Início - Força do social no campo da saúde → necessidades
sociais convertidas em patologias;

Esfera coletiva e individual 

TERAPIA
OCUPACIONAL SOCIAL
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ATIVIDADE COMO MEDIADORAATIVIDADE COMO MEDIADORAATIVIDADE COMO MEDIADORA
   DE RELAÇÕES MÚLTIPLASDE RELAÇÕES MÚLTIPLASDE RELAÇÕES MÚLTIPLAS



PARA A EFETIVAÇÃO DO TRABALHO DO
T.O. SOCIAL, PARTE-SE DO PRINCÍPIO DE QUE É NECESSÁRIO

RECONHECER O OUTRO
COMO  SUJEITO AUTÔNOMO VENDO-O COMO

INTERLOCUTOR DO PROCESSO QUE SE PROMOVE.
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DESENVOLVIMENTO
DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES INSTITUCIONALIZADOS
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AOTA
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FUNÇÕES MOTORAS, SENSORIAIS, MENTAIS  *AFETO, MEDO

HABILIDADES MOTORAS, PROCESSUAIS, INTERAÇÃO SOCIAL

BRINCAR E PARTICIPAÇÃO SOCIAL

 

DEMANDAS
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IMPORTÂNCIA DO EDUCADOR SOCIAL

PAPEL  DOS IRMÃOS MAIS VELHOS  



 

DEMANDAS
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Funções mentais



 

DEMANDAS
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Como?



Funções mentais



Habilidades e Ocupações



Como?



 POSSIBILIDADES DE ATUAÇÃO
DA TERAPIA OCUPACIONAL 
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Objetivos específicos:
•Oferecer um espaço de acolhimento e
desenvolvimento de habilidades de interação
social, com destaque para expressão de emoções;

•Estimular o reconhecimento de emoções e
desenvolvimento de estratégias próprias para
lidar com elas;

•Favorecer o reconhecimento de virtudes próprias
e do outro.

PSCA IV 

GRUPO DE ADOLESCENTES – HABILIDADES
SOCIOEMOCIONAIS
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OBJETIVO GERAL (DO GRUPO*): FAVORECER O
DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES
SOCIOEMOCIONAIS

Atividades



PSCA IV 

GRUPO DE CRIANÇAS



PSCA IV 

GRUPO DE CRIANÇAS



PSCA IV 

GRUPO DE CRIANÇAS
DIVISÃO DOS GRUPOS


